
CBDN - CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE DESPORTOS NA NEVE 
  
   

ASSEMBLEIA GERAL ODINÁRIA  
  
  

C O N V O C A Ç Ã O 

  
  
 
 
A CBDN - Confederação Brasileira de Desportos na Neve, através de seu representante legal e em 
conformidade com o Artigo 22º. do Estatuto Social, convoca a Assembleia Geral Ordinária, a ser 
realizada no próximo dia 30 de Abril de 2025, às 14:00 horas, em primeira convocação com presença de 
50% dos associados, e as 14:30, em segunda e última chamada, com qualquer número de associados, a 
ser realizada de forma híbrida, na Rua Urussuí, 300 – Cj 102, CEP 04542-903, nesta Capital, e com 
possibilidade de participação virtual, a fim de tratar da seguinte: 
 
  
O R D E M    D O    D I A 
  
 
a) Conhecer o Relatório do Presidente referente às atividades do ano de 2024. 
 
b) Aprovação das Contas do Exercício de 2024. 
 
c) Eleição do Conselho Fiscal. 
 
Para o item b) da ordem do dia, será facultado, nos termos do §3o. do Artigo 23º do Estatuto Social, o 
envio do voto por escrito. 
 
Para o item c) da ordem do dia, nos termos Art. 22º §3º item b) do Estatuto social, será realizada 
votação eletrônica. 
  
   
São Paulo, 26 de março de 2024. 
  
  
  
  
Anders Pettersson 
Presidente  
 

 
 

 



CBDN - CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE DESPORTOS NA NEVE 
 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 
 

30 DE ABRIL DE 2025. 
  
  

LISTA DE PRESENÇA   
  
  
  
  
Karl Anders Ivar Pettersson                     Gustavo Rodrigues Haidar 
Presidente           
 
 

                    Secretário     

Enviaram seus votos por escrito, nos termos do §3o. do Artigo 23º do Estatuto Social, o Sr. Hans Santos 
Egger, representante do Clube de Ski e Snowboard do Rio de Janeiro, Sr. Marcelo Rey Belo, representante 
do Clube Alpino Paulista, Sr. João Paulo dos Santos Góes, representante do Brasil Ski Club, a Sra. Laura 
Dias Dalcanale Pereira Alves, representante do Clube Paranaense de Ski e Snowboard, o Sr. Christian 
Blanco, Representante dos Atletas na Assembleia Geral. 
       



CBDN - CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE DESPORTOS NA NEVE 

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA  

REALIZADA NO DIA 30 DE ABRIL DE 2024. 

 

Aos trinta dias do mês de abril de 2025, às 14:00 horas, na sede da Confederação Brasileira de Desportos 
na Neve na Rua Urussuí, 300 – Cj. 102, Itaim Bibi, CEP 04542-903, nesta Capital do Estado de São Paulo, 
reuniram-se virtualmente os membros da Assembleia da CBDN – CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE 
DESPORTOS NA NEVE, BRUNA RAFAELA DE MOURA, brasileira, casada, atleta, inscrita no CPF sob nº 
437.657.668-95, residente e domiciliada a Rua Procyon, 45, Caraguatatuba - SP, JAQUELINE MOURÃO, 
brasileira, casada, atleta, inscrita no CPF sob nº 034.675.556-59, residente e domiciliada a Rua Santos, 
916, Belo Horizonte – MG, e LEANDRO DE CARVALHO PINTO RIBELA, brasileiro, casado, empresário, 
inscrito no CPF sob nº 217.002.488-39, residente e domiciliado Rua Ray Wesley Herrick, 1500, Via de 
acesso 8, casa 110, São Carlos – SP, e, presencialmente, SYLVIO MONTI NETO, brasileiro, casado, 
empresário, portador da Cédula de Identidade RG nº 6.760.552-7, inscrito no CPF/MF sob nº 943.267.628-
53, residente e domiciliado a Rua Marechal Bittencourt, 618 - Jardim Europa – SP – SP, na qualidade de 
representante do Ski Clube de São Paulo, KARL ANDERS IVAR PETTERSSON, brasileiro, casado, economista, 
portador da Cédula de Identidade RG nº 12.783.954-9, inscrito no CPF/MF sob nº 174.894.718-42, 
residente e domiciliado a Rua Araguari, 679 – apto 18, Moema, São Paulo – SP, presidente da entidade 
que assumiu a Presidência da Mesa e deu por instalada a reunião e convidou a mim, GUSTAVO RODRIGUES 
HAIDAR, para secretariar os trabalhos, também houve a presença do vice-presidente da CBDN, Sr. Carlos 
Eduardo de Almeida Barros, e a Sra. Rosângela Horvat, Gerente Financeira da CBDN. Em seguida a Senhor 
Presidente declarou que esta reunião tinha como finalidade:  a) Conhecer o Relatório do Presidente da 
Diretoria referente às atividades do ano de 2024; b) Aprovação das Contas do Exercício de 2024; c) Eleição 
do Conselho Fiscal. O Senhor Presidente também informou aos presentes que a presente Assembleia fora 
convocada nos termos do Artigo 22o. do Estatuto Social através de Edital de Convocação datado de 26 de 
março de 2025 p.p. enviado a todos os membros, publicado no sitio eletrônico da entidade na mesma 
data na área de Governança e Transparência http://www.cbdn.org.br/governanca-e-
transparencia/assembleia-geral/ e publicado no jornal Diário de Notícias de São Paulo nas edições dos 
dias 28 e 31 de março, e 01 de abril. O Sr. Presidente relembrou também que a presente assembleia 
permitia a participação virtual, conforme o ato convocatório, assim como o voto antecipado por escrito 
do item b). Adicionalmente, o presidente lembrou que o item c) seria feito por votação eletrônica, nos 
termos do Art. 22º §3º item b) do Estatuto social. A reunião teve início em 2ª chamada, as 14:30, com 
presença virtual de três membros da Assembleia.  

Em seguida o Sr. KARL ANDERS IVAR PETTERSSON, Presidente da Entidade, proferiu seu relatório.  

Em seu relatório, o Presidente da Confederação Brasileira de Desportos na Neve (CBDN) não poderia 
deixar de destacar inicialmente que a temporada 2024/2025 foi de grandes conquistas e desafios. 



A temporada foi marcada, até o dia 09 de abril de 2025, pela participação em 591 provas e pela conquista 
de 133 medalhas em provas oficiais (além de 198 em provas não oficiais). No total, 83 atletas 
representaram o Brasil internacionalmente e largaram 1478 vezes em 9 modalidades esportivas entre 
Olímpicas e Paralímpicas, em um total de 18 disciplinas, representando o Brasil em 26 países e 3 
continentes distintos. No período, foram quebrados 6 recordes nacionais, totalizando 11 quebras. 69 
personal best foram registrados por 33 atletas diferentes na temporada.  

No total, 40 profissionais compuseram as equipes multidisciplinares da CBDN, dentre eles 32 treinadores, 
1 preparador físico, 1 nutricionista, 2 fisioterapeutas, 1 psicólogo esportivo e 3 wax techs. 

Os dois principais destaques da temporada estão relacionados ao Ski Alpino Masculino e ao Para Ski Cross 
Country. No Ski Alpino, o atleta Lucas Pinheiro iniciou sua história defendendo as cores brasileiras, 
conquistando 5 pódios na temporada, quebrando recordes brasileiros e levando o país mundo afora. No 
paralímpico, grande destaque para o atleta Cristian Ribera, que conquistou medalha em todas as Copas 
do Mundo da temporada e mundial, e conquistou o Globo de Cristal, algo inédito na história da CBDN, 
com a primeira colocação no ranking geral de Copa do Mundo. 

Destaques de Mundial: 

O Brasil participou de 9 mundiais com um total de 26 atletas diferentes.  

Participação nos mundiais de Ski Alpino, Snowboard, Cross Country, Biathlon, Para Ski Cross Country, Para 
Biathlon, Para Snowboard, Ski de Montanhismo e Ski Alpino Masters. 

Grandes resultados conquistados no Para Ski Cross Country, com a conquista da medalha de ouro para o 
atleta Cristian Ribera, e de pódios pelos atletas Cristian Ribera e Aline Rocha, que conquistaram 3 e 2 
medalhas, respectivamente.  

No Ski Alpino masculino, 3 atletas representaram o Brasil: o atleta Lucas Pinheiro conquistou o melhor 
resultado em Mundiais de Ski Alpino, com a 13ª colocação no Slalom e a 14ª colocação na prova de Slalom 
Gigante. Vale notar também o resultado do atleta Giovanni Ongaro, que classificou para a prova final, e 
finalizou o mundial na 44ª colocação no Slalom Gigante 

No Mundial de Snowboard, realizado em Engadin, na Suiça, o Brasil contou com a participação de três 
atletas brasileiros, Augustinho Teixeira, competindo pelo Halfpipe e Noah Bethonico competindo no 
Snowboard Cross. Já no gênero feminino, o país contou com a presença de Nathalia Monteiro, 
competindo no Snowboard Alpino. O resultado mais expressivo foi do atleta Augustinho Teixeira, que 
conquistou a 18ª colocação e conquistando o melhor resultado brasileiro na disciplina Halfpipe em 
Mundiais. 

No Cross Country, realizado em Trondheim, na Noruega, o Brasil teve a expressiva marca de 8 
competidores no mundial, sendo 4 do gênero masculino e 4 do gênero feminino. A competição foi de 
extrema importância para o Brasil conquistar duas vagas para os Jogos Olímpicos no naipe feminino.  



No Biathlon, em Mundial realizado em Lenzerheide, na Suíça, o Brasil teve a segunda representante 
feminina na história a competir em um Mundial, com a atleta Gaia Brunello, após 11 anos da última 
participação brasileira. O melhor resultado da atleta aconteceu na prova de Sprint, em que a atleta 
conquistou 109,1 pontos IBU, acertando 29 tiros dos 30 tiros possíveis. 

O Mundial Masters também contou com a presença dos atletas Stefano Arnhold e Luci Arnhold, que 
competiram em 3 provas cada. A atleta Luci Arnhold conquistou a terceira colocação em prova de Slalom, 
no dia 21 de março de 2025.  

O Brasil também teve representantes em outros mundiais, com o atleta Charles de Candolle competindo 
no Ski de Montanhismo. No Para Snowboard, o atleta André Barbieri foi o representante brasileiro na 
competição. Assim como a participação de 4 atletas da equipe brasileira no Para Biathlon.  

Destaques de Copa do Mundo – Ski Alpino, Snowboard Halfpipe, Biathlon e Para Ski Cross Country  

Durante a temporada 2024/25, o Brasil contou com a participação do atleta Lucas Pinheiro em todas as 
etapas de Copa do Mundo, e contou com a conquista de 5 medalhas inéditas ao Brasil, e com quebras de 
recorde brasileiro na modalidade. Lucas conquistou a primeira medalha na prova de Slalom Gigante, em 
Beaver Creek, nos USA, em dezembro de 2024. 

Cristian Ribera conquistou o Globo de Cristal, sendo Campeão geral da Copa do Mundo de Para Ski Cross 
Country sitting na temporada 2024/2025. Ao todo, Cristian conquistou medalhas em todas as provas que 
disputou, sendo 7 medalhas em 7 oportunidades, incluindo 6 primeiras colocações, e mostrando a força 
e qualidade do atleta no cenário paralímpico de inverno. 

Aline Rocha participou de duas etapas da Copa do Mundo, em Vuokatti (FIN) e Val di Fiemme (ITA), 
conquistando 2 medalhas, sendo uma de prata e uma de bronze.  

Vale destacar também o desempenho de Augustinho Teixeira na Copa do Mundo de Halfpipe, onde o 
atleta conquistou resultados expressivos e sólidos. O atleta conquistou 5 resultados TOP 30, incluindo seu 
primeiro resultado Top 15 na competição, com a 15ª colocação conquistada no dia 21 de fevereiro em 
Calgary, no Canadá.  

No Snowboard Cross, houve participação do atleta Noah Bethônico em 7 copas do mundo, com a melhor 
colocação a 46ª na Copa do Mundo de Mt St. Anne, no Canadá. 

O Brasil retornou ao cenário do Biathlon internacional, com a participação da atleta Gaia Brunello na 
última etapa de Copa do Mundo de Biathlon, realizado em Oslo (NOR), conquistando a 107ª colocação na 
prova de Sprint. 

Na Copa do Mundo Master, Luci Arnhold competiu, conquistando duas vezes a 3ª colocação de sua 
categoria. Stefano Arnhold também participou do circuito de Copas do Mundo, conquistando a melhor 
colocação em Megeve, na FRA, em março de 2025. 

 



Destaques Mundial Junior 

Nas participações em Campeonatos Mundiais Junior, grande destaque para participações brasileiras nos 
Mundiais Junior de Biathlon, de Ski Alpino e de Snowboard. 

Destaque também para a maior participação da história do país no Campeonato Mundial Júnior de 
Biathlon de Inverno com 11 atletas, Anderson Santos, Claudio Gustavo Oliveira, Eduarda Ribera, Fabian 
Wrona, Gabriel Santos, Júlia Reis, Mariana Lopes Silva, Mayara Silva, Natasha Lima, Nicolly Silva e Thiago 
Silva, na edição realizada em Ostersund, na Suécia, entre fevereiro e março. 

No Ski Cross Country, 10 atletas competiram pelo Brasil, sendo 4 em competições sub20 e 6 atletas nas 
provas sub23. O evento foi realizado em Schilpario, na Itália.  

Já no Mundial Jr. de Ski Alpino, realizado em Tarvisio, na Itália, em fevereiro, o Brasil teve 4 
representantes, sendo Alice Padilha, Arthur Padilha, Christoph Brandtner e Giovanni Ongaro, competindo 
nas provas de Slalom e Slalom Gigante. No Mundial Jr. de Snowboard, a atleta Lívia Schuler participará no 
Snowboard Cross.  

O Brasil teve um ótimo ano de participação esportiva, contando com destacado apoio do Comitê Olímpico 
do Brasil e Comitê Paralímpico Brasileiro, além de diversos parceiros fundamentais no desenvolvimento 
das modalidades como a Chocolate De Mendes, o Parque Eco Esportivo Damha, o Instituto Vita, o NAR-
SP Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo, Castro Barros Advogados, Coris Seguros, Club Med, 
Solidariedade Olímpica, Parque do Jaraguá, entre outros. 

No Cross Country, modalidade selecionada como estratégica no planejamento de longo prazo lançado em 
2015, o Brasil segue desenvolvendo suas ações e projetos em busca da consolidação da modalidade.  

Na temporada 2024/25,  

DESTAQUES SKI CROSS COUNTRY 

No Ski Cross Country, o Brasil já assegurou 3 vagas olímpicas para os Jogos de Inverno Milão-Cortina de 
2026, repetindo os números de 2022, onde 2 mulheres e 1 homem representarão o Brasil na competição. 

A atleta Bruna Moura registrou o maior número de starts em provas oficiais, com o número de 33 starts. 
Manex Silva realizou 27 provas oficiais e Jaqueline Mourão 26 provas oficiais 

Manex Silva e Jaqueline Mourão conquistaram 3 resultados abaixo de 150 pontos FIS ao longo da 
temporada, sendo o melhor 127.94 pontos FIS da atleta Jaqueline Mourão conquistados em prova 
realizada no Canadá no dia 06 de dezembro de 2024. 

Destaque também para o Circuito Brasileiro de Rollerski que teve novamente quatro etapas 
internacionais, além de duas etapas paralímpicas, duas etapas de provas abertas, e o primeiro 
Campeonato Brasileiro de Biathlon de Verão.  



No masculino, na categoria adulta, Rhaick Bomfim foi o grande campeão do Circuito, com Victor Santos 
em segundo e Claudio Gustavo Oliveira em terceiro. Na categoria U20, Anderson Xavier dos Santos foi o 
grande campeão, com Wellington Silva em segundo e Alander Negreiros em terceiro. 

No feminino, Eduarda Ribera foi a grande campeã da categoria adulta, com Gabriela Neres em segundo e 
Bruna Moura em terceiro. Na categoria U20, Natasha Duarte de Lima ficou com o título, com Julia Reis 
em segundo e Mariana Lopes da Silva em terceiro. 

Já na categoria U16, João Felipe Santos foi o grande campeão, com Adriezio da Costa Gomes em segundo 
e Arthur Inacio da Silva em terceiro. No feminino, Nicolly Sophia se sagrou campeã do circuito, com Silva 
Massa em segundo e Maria Heloa Moura em terceiro. 

Destaque ainda para a participação de 46 atletas das categorias de base, U16, U14 e U12, em competições 
durante o Circuito. 

No Circuito de Para Rollerski, Guilherme Rocha se sagrou o grande campeão do circuito na categoria 
sitting, com Robelson Moreira em segundo e Wesley Vinícius dos Santos em terceiro. No feminino, Elena 
Regina Souza foi a grande campeã com Aline Rocha em segundo e Jéssica Giacomelli em terceiro. 
Wellington Silva venceu o circuito na categoria standing. 

Destaque também para o primeiro campeonato brasileiro de Biathlon de Verão disputado no Brasil 
através da utilização de rollerskis e de rifles a laser adquiridos em parceria com a IBU – União Internacional 
de Biathlon. A prova foi disputada em 08 de julho de 2024. A prova contou com 5 raias de tiro, e com 23 
atletas competindo, sendo 5 desses atletas do Para Biathlon. Foram utilizados 10 rifles a laser, em um 
formato de Super Sprint. 

DESTAQUES RESULTADOS BIATHLON DE INVERNO 

No Biathlon, o Brasil levou sua maior delegação da história no Campeonato Mundial Junior de Biathlon, 
realizado em Ostersund (Suécia), com 11 atletas, sendo essa participação recorde, fruto de um projeto de 
desenvolvimento da modalidade implementado ao longo do ano e à competência da equipe técnica.  

Após 11 anos, o Brasil voltou a ter representante no Mundial e Copa do Mundo de Biathlon, com a atleta 
Gaia Brunello sendo a responsável pela marca. Gaia é a segunda mulher a competir em mundial de 
Biathlon na história brasileira. A outra representante foi Jaqueline Mourão.  

Representaram o país no evento Anderson Santos, Claudio Gustavo Oliveira, Eduarda Ribera, Fabian 
Wrona, Gabriel Santos, Júlia Reis, Mariana Lopes Silva, Mayara Silva, Natasha Lima, Nicolly Silva e Thiago 
Silva. 

Essa temporada registrou também a maior participação da história do país nos Circuitos IBU com a 
participação de 16 atletas em provas oficiais da IBU. 

No Para Cross Country, os atletas brasileiros tiveram 54 starts em provas internacionais com 1 quebra de 
Recorde Brasileiro da modalidade. 



Destaques do PARA SKI CROSS COUNTRY 

Cristian Ribera conquista Globo de Cristal e o Campeonato geral da Copa do Mundo de Para Ski Cross 
Country sitting na temporada 2024/2025. O jovem atleta conquistou 7 medalhas em 7 provas da Copa do 
Mundo. O atleta ainda conquistou a posição mais alta do pódio na prova de Sprint do Mundial, em 
Trondheim (NOR), em março de 2025. 

No feminino, destaque para Aline Rocha que conquistou 4 medalhas, sendo duas medalhas em Copa do 
Mundo e duas medalhas no Mundial de Para Ski Cross Country. 

Cristian Ribera bateu o recorde brasileiro de distance ao longo da temporada ao registrar 0 (zero) pontos 
FIS na prova de 10km em Vuokatti (FIN) no dia 19 de dezembro de 2024. 

Cristian Ribera também conquistou duas medalhas de Ouro em provas da Europa Cup realizadas em 
Gaalaa (Noruega). 

Ao longo da temporada, 7 atletas diferentes conquistaram resultado abaixo de 240 pontos FIS, o índice 
Paralímpico atual:  Aline Rocha, Cristian Ribera, Elena Souza, Guilherme Rocha, Robelson Lula, Wellington 
da Silva e Wesley dos Santos. 

Adicionalmente, cabe destacar que além do recorde brasileiro batidos por Cristian, ao longo da 
temporada 2 atletas registraram personal best.  

Outro ponto importante de destaque foi a consolidação da equipe brasileira em competições 
internacionais oficiais de Para Biathlon durante a temporada 2024/25. Após fazer a estreia em provas 
oficiais na temporada 2023/24, o Brasil participou com 6 atletas no circuito de competições, com 28 starts, 
e 8 resultados TOP 7. 

Os 6 atletas que representaram o Brasil nesse novo capítulo da história dos esportes de neve do Brasil: 
Aline Rocha, Cristian Ribera, Elena Souza, Guilherme Rocha, Robelson Lula e Wesley dos Santos. 

Elena registrou o recorde brasileiro feminino da modalidade com 134,81 pontos na prova Individual 7,5km 
realizada em Vuokatti (FIN) em 12 de dezembro. 

Guilherme Rocha registrou recorde brasileiro masculino da modalidade com 74,62 pontos na prova de 
Individual 7,5km realizada em Vuokatti (FIN) em 12 de dezembro. 

Um total de 8 personal best foram alcançados por 4 atletas diferentes. 

Outros importantes destaques da temporada 2023/24, foram: 

DESTAQUE PROJETO SNOWBOARD CROSS 

Noah Bethonico conquistou o bi campeonato Sulamericano de Snowboard Cross, ao terminar as provas 
realizadas em Corralco com uma medalha de Prata e uma de Ouro nos dias 27 e 28 de agosto de 2024. 



Adicionalmente, Noah focou sua temporada na briga pela vaga Olímpica, disputando todas as etapas de 
Copa do Mundo e Mundial, onde conquistou a 31ª colocação no evento realizado em Engadin, Suiça, no 
dia 28 de março 

O Brasil teve a estreia de Livia Schuler no Snowboard Cross, a jovem atleta iniciou sua carreira com 
disputas de provas oficiais e disputou  o Mundial Jr. de Snowboard Cross, conquistando a 47ª colocação. 

DESTAQUE PROJETO INDIVIDUAL TEIXEIRA 

Augustinho fez uma grande temporada em busca de classificação olímpica. O atleta encerra a temporada 
virtualmente classificado e com grandes expectativas para a próxima temporada. O atleta bateu o recorde 
brasileiro, e alcançou seu melhor resultado com a 15ª colocação na Copa do Mundo de Calgary, no dia 21 
de fevereiro. O atleta teve 6 resultados TOP30 na temporada, critério mínimo de elegibilidade para os 
Jogos Olímpicos.  

O atleta ainda conquistou, pela primeira vez na história, a inédita primeira colocação em uma prova de 
Europa Cup, realizada em Kitzbuhel (AUT), no dia 31 de março. 

João Texeira teve como foco da temporada o treinamento e a busca por elegibilidade para os jogos 
olímpicos. O atleta ficou na 30ª colocação garantindo o objetivo traçado 

No feminino, Priscila Cid teve sua primeira temporada competindo pelo Brasil. Por motivo da baixa idade, 
a atleta não pode disputar Copas do Mundo, porém disputou o circuito americano de competições, 
terminando na primeira colocação e sendo um grande nome para o futuro da modalidade, já com 
elegibilidade de competir Copa do Mundo na próxima temporada. 

DESTAQUE PROJETO SKI FREESTYLE 

Após uma temporada com uma sequência de lesões, Dominic Bowler conseguiu realizar uma temporada 
de progressão sólida no Freeski. O atleta participou de 6 provas durante a temporada, obtendo sua melhor 
colocação em Copper Mountain, em uma Copa Norte Americana, com a 17ª colocação. O critério mínimo 
de participação em Copa do Mundo foi ajustado e o atleta não obteve índice para participação. 

Seu irmão, Sebastian Bowler, que brigava por uma classificação olímpica no Ski Halfpipe sofreu uma grave 
lesão em treinamento, com lesão óssea e ligamentar do joelho, que o impediram de competir na 
temporada. 

DESTAQUES RESULTADOS SKI ALPINO 

No Ski Alpino, o atleta Lucas Pinheiro iniciou sua história defendendo as cores brasileiras, conquistando 5 
pódios na temporada, quebrando recordes brasileiros e levando o país mundo afora. O atleta conquistou 
três vezes a segunda colocação, em Beaver Creek (USA), em Adelboden (SUI) e em Kranjska Gora (SLO), 
nas duas disciplinas disputadas. As terceiras colocações vieram em Kitzbuehel (AUT) e Hafjell (NOR). 

O atleta bateu o recorde brasileiro 2 vezes no Slalom Gigante e 2 vezes no Slalom. 



No total 13 atletas representaram o Brasil internacionalmente na modalidade, aproximadamente 50% a 
mais de atletas que na temporada passada, quando 8 atletas representaram o Brasil. Os atletas que 
tiveram o maior número de provas foram Giovanni Ongaro e Alice Padilha. No total, 7 atletas entraram 
na casa dos 100 pontos ou menos. 

O Brasil teve ainda a participação de 3 atletas do gênero masculino no Mundial de Ski Alpino, realizado 
em Saalbach, na Áustria, e pela primeira vez teve 2 atletas disputando a prova final do Slalom Gigante.  

A atleta Alice Padilha conquistou o resultado necessário para garantir o retorno de uma atleta mulher no 
Ski Alpino nos Jogos Olímpicos de Inverno. A jovem atleta conquistou resultados que a levaram para uma 
pontuação abaixo de 120 pontos FIS, garantindo a cota básica do país. 

O Campeonato Brasileiro FIS de Slalom, Slalom Gigante, Super G e Downhill foram realizados em parceria 
com a Federação Alemã de Ski, gerando eventos de ótimo nível, com a participação de 297 atletas. 

DESTAQUES PARA SNOWBOARD 

No Para Snowboard, 7 atletas representaram o Brasil internacionalmente conquistando 17 medalhas, 
sendo 2 delas em Copas do Mundo, 2 recordes brasileiros e 6 personal best ao longo da temporada. 

Vale notar que a CBDN organizou pela primeira vez na história, uma Copa Sulamericana de Para 
Snowboard, nas disciplinas Banked Slalom e Snowboard Cross, que foi realizada em Corralco, no Chile, em 
setembro de 2024. 

O atleta André Barbieri obteve bons resultados, alcançando a elegibilidade para participação nos Jogos 
Paralímpicos de Inverno. O atleta ainda disputou o Mundial de Para Snowboard, realizado em Big White, 
no Canadá, conquistando a 10ª e 11ª colocação. 

O jovem atleta Nickolas Pedroso recebeu prêmio da FIS pela participação em um training camp de 
desenvolvimento para atletas novos, trazendo expectativa para os próximos ciclos. 

No feminino, destaque para a atleta Vitória Machado e Vanessa Molon, que participaram de competições 
internacionais e conseguiram pódios. 

O Projeto Para Snow em parceria com o Snowland, apresentou um importante aumento de participação 
e atividades com 27 treinos, 01 capacitação e training camp em Gramado, com 12 atletas ativos ao longo 
do ano. 

No Ski de Montanhismo, Charles de Condolle representou o Brasil no Mundial de Ski de Montanhismo, 
realizado em Morgins, na Suiça, no mês de março, tendo como melhor resultado a 69ª colocação 
conquistada na prova de individual realizada em 07 de março de 2025. 

Destaques ski alpino master. 

No Ski Alpino Masters, 



O Ski Alpino Masters contou com a presença de 2 atletas, Luci Arnhold e Stefano Arnhold, que 
conquistaram resultados consistentes ao longo da temporada, com o principal resultado sendo a terceira 
colocação de Luci Arnhold no Mundial Masters de Ski Alpino, realizado em Val Thorens, na França, no dia 
21 de março.  

Luci participou também de 13 provas nesta temporada em 4 países, terminando em 7º lugar na categoria. 
Já Stefano competiu em 17 provas na temporada, com quatro resultados top 5 e um top 10. Terminando 
no overall 27º. lugar entre 93 competidores, e em 50º dentre mais de 300 competidores do Super Giant 
Slalom. 

Em termos de organização e realização de eventos, a temporada foi marcada pelo Campeonato Brasileiro 
de Ski e Snowboard, com a realização do XXVIII Campeonato Brasileiro de Snowboard e XXXVII 
Campeonato Brasileiro de Ski Alpino, em Corralco (CHI), juntamente com, VI Campeonato Brasileiro de 
Para Snowboard; a Copa do Mundo e Campeonato Brasileiro Masters de Ski Alpino (Bariloche, ARG), 
Campeonato Brasileiro FIS de Ski Alpino Slalom e Campeonato Brasileiro FIS de Ski Alpino Giant Slalom, 
realizado na Alemanha; 

XXVIII Campeonato Brasileiro de Snowboard, realizado em Corralco, Chile, com a participação de 58 
atletas de 9 categorias e 13 países diferentes; 

XXXVII Campeonato Brasileiro de Ski, realizado em Corralco, Chile, com a participação de 19 atletas de 10 
categorias; 

VI Campeonato Brasileiro de Para Snowboard foi realizado no dia 05 de novembro no Snowland em 
Gramado (RS) com a participação de 9 atletas. O evento contou com a disputa de uma prova de Banked 
Slalom em 5 categorias diferentes: três masculinas e duas feminina. No feminino, na categoria Upper Limb 
e Lower Limb 2, e o masculino, nas categorias Lower Limb 1, Lower Limb 2 e Upper Limb. Todos os atletas 
participantes dessa edição do campeonato fazem parte do Projeto Para Snow. 

XI Circuito de Rollerski, disputado em 4 etapas ao longo do ano, com a presença de 109 atletas de 4 
nações, composto por provas Olímpicas, provas Sub20, provas Sub16, provas abertas Sub 14 e Sub 12 e 
provas Paralímpicas.  

Ao longo do ano, foram 92 provas válidas pelo circuito, sendo 24 provas chanceladas pela FIS que 
contaram pontos para o Ranking Mundial de Ski Cross Country, seguindo a estratégia traçada no Business 
Plan da modalidade. 

Realização do IV Brazil Challenge Week, evento de Ski e Snowboard, aberto à participação de qualquer 
brasileiro, organizado em parceria com o Club Med em Val Thorens na França, entre 19 e 26 de janeiro. O 
evento contou com a realização de Clínicas de Desenvolvimento e conhecimento da cadeia de montanhas 
francesa, acompanhado por instrutores especialistas.  

No total, foram 152 provas organizadas pela CBDN em 6 modalidades com a participação de 521 atletas, 
perfazendo um total de 1099 starts de brasileiros em provas organizadas pela CBDN. 



No cenário Latino-Americano, o Brasil também se destacou, onde, até o momento, o país ocupa 28 
lideranças de rankings, além 41 Top 3, 52 Top 5 e 78 posições Top 10.  

Na área de gestão estratégica do esporte, o presidente destacou a esperada maior participação da história 
do Brasil nos Jogos Olímpicos de Inverno, que acontecerá em 2026. E expectativa de quebra de recordes. 

Na formação de recursos humanos, destaque FORMACAO RH. 

No total, 3 cursos foram organizados e realizados no período em 58 horas de atividades atingindo 44 
pessoas.  

Vale mencionar o Curso de Capacitação para treinadores de Ski Cross Country e Para Ski Cross Country, 
realizado em São Carlos (SP), em outubro de 2024, em parceria com a federação norueguesa de ski, onde 
24 treinadores estiveram presentes. Essa é a segunda edição do curso, que contou com 40 horas de 
atividades. 

No campo internacional, destaque para a participação do Brasil no Curso de formação de Treinadores da 
IBU – Gabriela Neres nível 0, Matheus Terroni nível 1 

Na gestão estratégica da entidade, a nova ferramenta de gestão e monitoramento do planejamento 
estratégico da entidade continua sendo aperfeiçoada. Com aproximadamente 100 Key Perfomance 
Indicators (KPIs) desdobrados dos 3 objetivos estratégicos da entidade apresentados no mapa estratégico, 
o report foi feito de forma contínua ao Conselho de Administração. 

Em termo de Governança, a CBDN terminou, pelo sétimo ano consecutivo, como primeira colocada no 
programa GET – Governança, Ética e Transparência que avalia 34 das 35 confederações Olímpicas do país, 
atingindo em 2024, novamente a nota máxima possível.  

Adicionalmente, a entidade foi premiada em uma categoria de melhores práticas de Gestão e Governança 
no 9º Prêmio Sou de Esporte: Prática Inovadora, a premiação foi realizada no dia 10 de dezembro no 
Campo Olímpico de Golfe no Rio de Janeiro. 

Ainda em termos de auditoria de governança cabe registrar que a CBDN teve novamente seu certificado 
de registro cadastral renovado junto ao Ministério da Cidadania, certificação necessária para o 
recebimento e gestão de recursos públicos, sendo uma das poucas organizações esportivas que possuem 
a certidão vigente todo o tempo desde sua instalação.  

Já na área da auditoria contábil e financeira, o Presidente ressaltou que a CBDN foi, por mais um ano, 
auditada por uma auditoria de primeira linha em 2025, referente ao exercício 2024. 

O presidente ressaltou que o exercício 2024 apresentou importante aumento de receitas advindos dos 
principais parceiros da entidade que possibilitou seguir o nível de investimento similar ao dos anos 
anteriores.  

O aumento de receitas, aliado a uma gestão financeira conservadora com importante esforço de 
contenção de custos administrativos e gerais, gerou superávit acima do previsto inicialmente no ano, com 



resultado operacional e geração de caixa acima do previsto, de forma a fortalecer as reservas da entidade 
para os tempos incertos ainda podem gerar no mundo e no segmento esportivo, em especial. 

O exercício 2024 se encerrou com: 

(I) Receitas operacionais: R$ 14.283.529 

(II) Despesas operacionais: R$ 12.047.076 

(III) Resultado operacional: R$ 2.236.453 

O orçamento para 2025 foi aprovado pelo Conselho de Administração em 09 de dezembro de 2024: 

(I) Receitas projetadas: R$ 15.869.860 (quinze milhões, oitocentos e sessenta e nove mil, oitocentos e 
sessenta reais) 

(II) Despesas projetadas: R$ 15.869.860 (quinze milhões, oitocentos e sessenta e nove mil, oitocentos e 
sessenta reais) 

Com resultado operacional projetado de zero no ano fiscal. 

O orçamento apresentado contempla a manutenção dos projetos esportivos, visando os principais 
objetivos de alto rendimento da entidade. 

Adicionalmente, no trabalho de aprimorar os controles internos a entidade implementou na temporada 
anterior diversas novas políticas e normativos internos ao longo do ano. Destaca-se a revisão do Mapa de 
Políticas e Normas, e estabelecimento de um novo mapa para o ciclo 2022-2026, com o objetivo de 
complementar o arcabouço regulatório da entidade com mais 5 políticas. Durante o exercício de 2022, 
concluiu-se Política de equidade de gênero, Política de Relações de Trabalho e Política de RH, além da 
criação de 09 Normativos Internos que tratam de temas como Gestão de conhecimento, trabalho 
voluntário, gestão das relações de trabalho, entre outros.  

O trabalho financeiro e de prestação de contas, respaldado pela governança e controles internos da 
entidade, levaram a CBDN o ano na 5ª colocação entre as confederações no ranking de prestação de 
contas do Comitê Olímpico do Brasil, e apresentar uma das menores taxas de pendências entre as 
confederações paralímpicas do país. 

Já na área de comunicação, a entidade segue a estratégia delineada para o ciclo concentrando esforços 
em seus próprios canais, especialmente os digitais e o aumento gradual do conteúdo em vídeo, realizando 
produção própria ou através de parceiros em seus principais eventos: Campeonato Brasileiro de Ski e 
Snowboard, Circuito Brasileiro de Rollerski, Brazil Challenge Week, COB Expo e CPB Expo. Nesse ponto 
vale notar a contratação de nova empresa de comunicação e planejamento comercial para prestar 
serviços à CBDN. 

O site institucional da entidade segue sendo atualizado com informações e notícias reforçando a 
estratégia de cada vez mais posicioná-lo como a referência de esportes, enquanto o Brasil na Neve se 



posiciona como o portal de notícias sobre ski e snowboard. Diversas campanhas foram realizadas ao longo 
do ano para atrair e gerar mais leads e mais tráfego para os canais de comunicação da entidade, incluindo 
campanhas feitas com parceiros da entidade. 

A CBDN adquiriu, alinhado às suas estratégias de comunicação, os direitos das provas da Copas do Mundos 
de Ski Alpino Slalom e Giant Slalom, Snowboard Big Air e Snowboard Cross, a serem realizadas na Áustria, 
incluindo os direitos da temporada 25/26 e 26/27. 

 Ao longo da temporada, através de um trabalho ativo da CBDN, foi possível levar as provas da Copa do 
Mundo de Ski Alpino e do Mundial de Ski Alpino para transmissões ao vivo. ESPN, CazéTV, SportTV e Canal 
do Time Brasil transmitiram as provas. A transmissão na CazéTV, por exemplo, teve 147 mil visualizações.  

A CBDN através de seus dirigentes mantém sua influência e contribuição nas Federações Internacionais, 
Comitê Olímpico do Brasil e Comitê Paralímpico Brasileiro trabalhando ativamente na IBU – International 
Biathlon Union, em especial na área de desenvolvimento, equidade de gênero, governança e estratégia 
da organização. Na FIS – Federação Internacional de Ski, além de manter várias cadeiras em Comitês 
Técnicos e a Presidência do Comitê de Masters da FIS e os assentos no Comitê de Snowboard, Freestyle e 
Freeski, Competition Equipment Committee, Presidência do Executive Committee de Para Snowsports, a 
Presidência do Comite de Para Snowsports e a Vice Presidência do Working Group de Para Nordic, e no 
Comitê de Ski Cross Country, além da participação na FIS ESG Committee - Environmental, Social and 
Governance. 

Vale mencionar que a CBDN sediou, em outubro de 2024, uma reunião do Conselho Consultivo da 
Fundacao Florestal - Parque Estadual Jaraguá, grande colaboradora do Ski Cross Country. 

Na ISMF – International Ski Mountaineering Federation, o Brasil contribui como membro eleito no 
Conselho de Administração. Em nível nacional, as principais contribuições estão no Conselho de 
Administração do Comitê Olímpico do Brasil e no Conselho Técnico do Comitê Paralímpico Brasileiro. 

Ao concluir seu relatório o Presidente agradeceu o apoio recebido da FIS – International Ski Federation na 
pessoa de seu presidente Johan Eliasch, da IBU – International Biathlon Union na pessoa de seu Presidente 
Olle Dahlin, do Comitê Olímpico do Brasil na pessoa de seu Presidente Marco La Porta, do Ministério do 
Esporte na pessoa do ministro Sr. André Fufuca, do Comitê Paralímpico Internacional, na pessoa do seu 
presidente, Sr. Andrew Parsons, do Comitê Paralímpico Brasileiro na pessoa do seu Presidente Sr. José 
Antônio Ferreira Freire, dos Clubes Filiados, do Conselho de Administração, Conselho Fiscal e Conselho de 
Ética da CBDN sem os quais nada disto seria possível de realizar.  

O Presidente também faz questão de mencionar duas pessoas muito importantes para a história da CBDN. 
Nesse ano de 2025 ocorre o centenário de Domingos Giobbi, grande fundador da Associação Brasileira de 
Ski (ABS) em 1989, que posteriormente foi chamada de CBDN. Também vale mencionar a transição e toda 
contribuição do ex CEO Pedro Cavazzoni, que contribuiu durante 15 anos para a CBDN, que liderou a 
equipe executiva da CBDN por mais de 8 anos, levando à mesma à excelência esportiva e ser referência 
no cenário esportivo olímpico e paralímpico. 



Em seus agradecimentos o Presidente quis ainda destacar que a temporada 2024/2025 foi a melhor 
temporada da história da CBDN, com os melhores resultados da história. O presidente ainda gostaria de 
destacar a dedicação dos atletas e a colaboração de treinadores, psicólogos, nutricionistas, preparadores 
físicos e wax techs, além do trabalho diário dos funcionários, voluntários e estagiários. Last but not least, 
o Presidente ressaltou o apoio recebido dos meios de comunicação, dos patrocinadores, em especial à De 
Mendes Chocolates, patrocinadora do Para Ski Cross Country brasileiro, à Fundacao Florestal - Parque 
Estadual Jaraguá, à Castro e Barros Advogados, ao Instituto Vita, a Ski Brasil, Coris Seguros, e Parque Eco 
Esportivo Damha, além dos parceiros que apoiam o programa de Para Snowboard em Gramado, Snowland 
e FADERS no Rio Grande do Sul, e o programa de Para Ski Cross Country, em especial ao PEAMA de Jundiaí 
e a UFSCar em São Carlos. 

Tendo concluído seu relatório sobre as atividades do ano de 2024, o Sr. Presidente passou ao item b) da 
pauta, e ressaltou que assim como nos últimos anos, a CBDN foi auditada por uma grande empresa de 
auditoria, reconhecida e atuante no mundo todo, para o exercício de 2024, reforçando o compromisso da 
entidade com os mais altos padrões de governança, integridade e transparência, e em seguida colocou 
em votação as contas do Exercício de 2024 que foram aprovadas por unanimidade de votos. Esclareceu 
ainda, o Sr. Presidente, que foram computados os votos por escrito pelo Clube de Ski e Snowboard do Rio 
de Janeiro, pelo Clube Paranaense de Ski e Snowboard, Clube Alpino Paulista, pelo Brasil Ski Club, pelo 
representante dos Atletas, Sr. Christian Blanco. E pelas representantes dos Atletas na Assembleia Geral, 
Sras. Jaqueline Mourão e Bruna Moura, pela Associação Ski na Rua e pelo Ski Clube de São Paulo. Em 
referência ao item b) da pauta,  a representante dos atletas Jaqueline Mourão sugeriu um detalhamento 
maior sobre a distribuição dos recursos da CBDN a ser apresentado por modalidade esportiva. 

O Presidente passou assim ao item c) da ordem do dia explicou aos presentes que a eleição seria 
conduzida através de votação eletrônica, conforme disposto no Art. 22º §3º item b) do Estatuto social. O 
presidente ressaltou que o sistema utilizado para a votação em questão era fornecido pela Tafner, 
empresa que atua com softwares de votação para entidades brasileiras, tendo um sistema com relatórios 
assinados com certificado digital, possuindo um sistema auditável, e com um sistema preparado para 
atender à confederações esportivas. Para iniciar o procedimento de votação, a Tafner apresentou a 
zerésima do sistema e o presidente informou que para o Conselho Fiscal da entidade se candidataram 
duas candidatas, todas independentes, que satisfazem as regras de composição do órgão de acordo com 
o Art. 27º do Estatuto. O presidente explicou também que os Conselheiros passaram por um processo de 
verificação do Comitê de Nomeação nos termos do Estatuto e do Regimento de Eleições vigentes, sendo 
todas as candidaturas deferidas conforme parecer publicado em 22 de abril de 2025. Em seguida explicou-
se que, nos termos do Art. 27º do estatuto da entidade, as duas candidatas poderiam ser eleitas. O voto 
da Sra. Jaqueline Mourão feito digitalmente, registrado com um caractere alterado do CPF, foi votado e 
confirmado pela equipe da Tafner, com confirmação de que o email é a primeira e principal identificação 
do votante e o sistema possui todo o rastreamento, afim de confirmar a validade de seu voto.  

Assim, foi aberta a votação eletrônica, sendo eleitos, por unanimidade dos votos, a Sra Sueli Berselli 
Marinho para membro EFETIVO do Conselho Fiscal e a Sra Claudia Carvalho Posdnyakov para membro 
SUPLENTE para um mandato de 2 anos encerrando-se em abril de 2027. 



Nada mais havendo a tratar e como ninguém quis se manifestar, o Sr. Presidente declarou encerrada a 
reunião e determinou a lavratura da presente ata que, lida e achada conforme vai assinada pelos 
presentes. São Paulo, 30 de abril de 2025. Ass. Karl Anders Ivar Pettersson, Presidente, Gustavo Rodrigues 
Haidar, Secretário. 

A presente é cópia fiel da ata lavrada no livro próprio. 
 
 
 
Karl Anders Ivar Pettersson   Gustavo Rodrigues Haidar 
Presidente     Secretário 
 

 


